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      Bom gente, eu quis criar este e-book com alguns contos erótico bem diferentes rsrsrs. Já sabem que a tia Lu tem uma boa imaginação, então se preparem para os contos. Já digo: é proibido para menores.
    

    
      Este e-book foi feito apenas para diversão; não tem ligação com os atores.  
    

    
      Vários contos eróticos inimagináveis com esses dois homens lindos só para nos deixar iludidas, né? Venham se iludir comigo.
    

    
      🚫 Proibido para menores de 🔞
    

    
      Histórias 100% original
    

    
      Contém palavras de baixo calão 🤬.
    

    
      Com algumas imagens.
    

    
      Boa leitura
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      O Gato x Rato
    

    
      Essa história tem conteúdo sobrenatural e  fantasia  erótica.  Tirei a ideia do livro “Contos Erótico com Fábulas da Disney”, especificamente de “ O gato e o rato”, ou do desenho Tom e Jerry rs. Espero que curtam essa adaptação doida. Os nomes dos personagens não me pertencem e, é importante lembrar, é uma ficção, então se prepare — principalmente para o calor. Boa leitura.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Xiao Zhan era um Rato folgado e travesso. Ele podia se transformar nessa criatura quando quisesse, o que era cômodo para ele; assim poderia entrar em lugares inimagináveis onde nenhum ser-humano conseguiria normalmente. Prém, para seu azar (ou sorte, talvez), na grande casa onde chamava de lar, o mesmo lugar que gostava de convidar seus amigos, tinha a presença do seu maior inimigo, o maldito Gatão Wang Yibo, que era da Raça Ragdoll e também tinha o poder de se transformar.
    

    
      Quando Yibo soube que no buraquinho havia um rato cheio de carnes, pronto, ele ficou doido para pegá-lo e fazer tudo aquilo que quisesse com ele. Então agora era sério: faria de tudo para ter o Rato Xiao para si como um troféu.
    

    
      O problema era que o rato Xiao, além de muito  folgado e atrevido, gostava de dizer pelas ruas de Xangai que nenhum gato podia com ele; que todos eram medrosos — especialmente os da vizinhança. 
    

    
      Ele assobiava e os xingava, rindo para si, quando os gatos tropeçavam nas próprias patas, sempre na pressa de pegá-lo. E ele, já estando seguro dentro do buraco que era sua casa, ria com sarro dos que tentavam persegui-lo.
    

    
      O rato Xiao morava sozinho no seu buraco. Era prendado e cuidadoso nas tarefas. Sua mãe o ensinou bem a cozinhar e limpar, além de sempre o alertar: "Não confie nunca nos Gatos, meu querido; eles são nossos piores inimigos! Se ver um Gato, foge dele!". O porém é que não sabia ao certo o motivo do Gato Yibo o atrair tanto; ele o olhava, se lambia, e às vezes ficava brincando com bolas de pelúcia que sua dona jogava para ele. Enquanto isso, o rato Xiao achava tão patético e fácil de o enganar — mas até que ele tinha sua beleza: suas patas enormes, o rabo longo e todo o resto que fazia o pequeno Rato Xiao delirar.
    

    
      Pêgo nessas sensações estranhas que sentia, queria ainda mais provocar aquele seu inimigo bobo.
    

    
      Numa certa tarde, lá estava o Gato Yibo de frente ao buraco e o Rato Xiao se exibindo para ele; rindo e balançando o rabinho enquanto mostrava as suas perninhas curtas. O Gato Yibo pensava: “Até que esse Rato parece gostoso… Estou louco para pegá-lo!”
    

    
      Xiao não sentia medo dele — pelo contrário! Adorava a sensação de ser olhado pelo gato; ter seus olhos se movendo entretidos pelo seu corpinho minúsculo. Já Yibo, ele tentava imaginar o que poderia ter por debaixo dos panos; do quanto que para ele seria fácil de arrancá-los. Sim, talvez seja por isso que ficava sempre à espera dele no buraquinho.
    

    
              Então, ainda nessa tarde, o rato disse: — Pode olhar à vontade, mas nunca que você vai conseguir me pegar, seu Gato gordo e peludo!
    

    
      — Quer apostar que consigo tirar você daí em dois segundos? — Respondeu Yibo.
    

    
      — Duvido! Como faria isso se sou mais rápido que você? Se consigo passar por qualquer lugar apertado? Já você não pode com esse seu traseiro imenso!
    

    
      — Você não é páreo para mim, rato. Vem aqui se tiver coragem!
    

    
      Xiao riu e então disse: — acha que eu sou besta? Porque fique sabendo que você é besta e fácil de enganar!
    

    
      — Então por que não sai daí já que tem tanta coragem?
    

    
      O gato, de fato, estava adorando provocá-lo, passando as patas por entre os bigodes. 
    

    
       — Olha, gato, eu tenho uma proposta para te fazer. Seria um acordo de paz, mas com alguns… benefícios.
    

    
      Xiao ficou curioso: — Que proposta?
    

    
      — Se você sair daí eu prometo que não vou fazer nada à você. Não vou machucá-lo e nem nada parecido, mas… eu quero que você, ratinho, vire o meu pequeno escravo sexual — E permaneceu o encarando, agora na espera da resposta. 
    

    
      Xiao estava confuso, porém foi ainda mais para longe da segurança do buraquinho, se aproximando do gato, mas sem dar chance dele conseguir pegá-lo. Então disse:
    

    
      — Imagino eu que tenham muitas gatas por aí interessadas nisso. Só de olhar para seus grandes olhos elas devem fazer de tudo para atender os seus pedidos. Não, eu não serei uma delas.
    

    
      Mesmo sendo recusado, Yibo ainda não se deu por vencido e continuou: — Olha, se você for o meu escravo, terá grandes vantagens sobre mim. Eu vou te proteger dos outros gatos, você vai poder andar tranquilamente pelas ruas comigo e eu garanto que sempre terá os queijos da melhor qualidade. Se esqueceu? A minha dona é chef de um restaurante; ela sempre traz do melhor para casa. Pense bem, ratinho.
    

    
      Xiao odiava a forma com que Yibo o olhava. Antes achava que era um olhar de “apenas querer matá-lo”, mas foi agora que se deu conta de que era um olhar de desejo — entendeu isso com o que disse e com aquele sorrisinho  perverso preso em seus lábios e o longo rabo negro que balançava de um lado para o outro.
    

    
      — Vou te dizer mais uma vez: não vou ser seu escravo.
    

    
      — Não? Eu percebo como me olha; sei que me deseja tanto quanto eu te desejo.
    

    
      O rato Xiao riu, movendo seu rabinho nervosamente.
    

    
      — Eu não acredito que você é tão convencido assim! De onde foi que você tirou essa de que eu tenho algum tipo de desejo por você?
    

    
      — Ratinho, eu postaria o meu rabo nisso; é óbvio.
    

    
      — Caramba, você é mesmo um grande de um egocêntrico, Gato Yibo.
    

    
      — Sou? Eu posso provar! Que tal a gente experimentar se eu não tô certo?
    

    
      — Então prove! 
    

    
      Por um instante ele pensou que poderia estar louco em propor isso — seus ancestrais com certeza estavam se revirando na caixinha, mas ele queria apenas provar que aquele Gato não tinha controle sobre si. Foi aí que subiu um medo por todo o corpinho, mas tentou se manter firme.
    

    
      — Vem, eu prometo que não vou te machucar.
    

    
      Xiao deu um pequeno passo, bem lentamente. Ele tremia de medo, mas manteve a postura. Assim que seu corpo saiu por completo daquele buraquinho, ele ficou olhando o sorriso malvado do Gato.
    

    
      — Certo, estou fora, agora me prometa que vai trazer os melhores queijos da cidade e que eu vou poder andar tranquilamente por aí.
    

    
      — Sim, Xiao, como eu já te disse: contanto que você fique comigo, estará seguro e terá todos os queijos e o que mais você quiser. Bom, não é?
    

    
      — Ok… o que eu tenho que te fazer agora como o seu… escravo?
    

    
      — É muito simples: primeiro, seja meu por essa noite; depois, por toda a vida.
    

    
      Xiao ficou vermelho subitamente.“Como assim? Esse gato realmente me quer para toda vida? Eu, um rato?”.
    

    
      — Toda a vida? O que você tá dizendo?
    

    
      O gato riu sarcasticamente, então se aproximou do rato rapidamente e o pegou pelo corpinho frágil e minúsculo. Instantaneamente, Xiao pensou que morria ali mesmo entre as patas almofadadas e firmes que o prendiam.
    

    
      Yibo o olhou e disse: — O que mais poderia ser, ratinho? Eu quero transar com você, Xiao.
    

    
      — Não! Isso de jeito nenhum! Não tem como isso acontecer… tem?
    

    
      — Claro que tem. Prometo ser gentil com você.
    

    
      — Você vai me rasgar por inteiro! Não funciona assim!.
    

    
      O gato Yibo sorria. Foi se aproximando gentilmente de Xiao enquanto ia o colocando devagar sob o chão.
    

    
      — Deixe-me te mostrar que, sim, é possível.
    

    
      Então se inclinou para beijá-lo. Primeiro, tocou os bigodes pequenos do rato com os seus, então olhou para aqueles lábios rosados e frágeis. Foi aí que seus lábios se encontraram com maciez. Quando o gato se afastou, o rato já estava quase sem fôlego.
    

    
      — É possível, simples e também sem dor. 
    

    
      E, ao dizer isso, tirou as patas debaixo dele e afastou-lhe as pernas. Foi aí que Xiao Zhan percebeu finalmente o que estava acontecendo: era um formigamento que começou a aumentar entre suas pernas; um que só agora viu que existia bem antes daquele beijo. 
    

    
      Agora, o seu desejo latejava em seu corpo inteiro.
    

    
      — Não! — disse — Não! O que você pensa que vai fazer comigo? — Balançava a cabeça de um lado para outro, tentando desesperadamente fugir das garras de Yibo.
    

    
      O gato disse pacientemente: — Você pode admitir o seu desejo por mim diretamente, se preferir.
    

    
      — Nunca! — gritou alto.
    

    
      — Bem, então se não pode ser você, qual é o problema de ser eu, ratinho? 
    

    
      Xiao o encarou; o olhar penetrante do gato se prendeu ao tão emotivo do rato como se ele tivesse sido hipnotizado. Consentiu, deixando que ele lhe afastasse as pernas lentamente.
    

    
      Seus dedos o tocaram, sentindo a maciez da pele, e foi lhe depositando beijos quentes da coxa até perto da virilha — e o fez  o mais lento possível, provocando-o com força total. Já o pequeno rato amaldiçoava seu corpinho traiçoeiro por se arrepiar tanto assim de prazer.
    

    
      Foi aí que Yibo arrancou-lhe com violência sua calça, sendo recebido pela vista do membro ereto.
    

    
      O encarou com um sorriso perverso e se aproximou ameaçando lhe encostar sua língua áspera na ponta da cabeça. 
    

    
      Tocou, e só de encostar, Xiao deixou vazar um gemido contido, selando o seu destino.
    

    
      — Ganhei! — Disse o gato antes que seus lábios exigissem ainda mais dos dele.
    

    
      “Coitado” era o que pensava o Yibo; estava certo de que o Xiao se sentia enganado pelo seu próprio orgulho, que não poderia negar que perdeu — e talvez por isso que ele havia tapado seus olhos com as patinhas, assumindo a vergonha da sua derrota. Deveria pensar que havia acabado por ali (e, de fato, era o que o ratinho queria acreditar), então foi exatamente por isso que o gato saltou para abocanhar seu membro por inteiro, o chupando com grande vontade e lhe dando um susto.
    

    
      O gato tentou respirar fundo — sentia uma enorme bagunça na sua cabeça; seus membros pareciam mais rígidos que o habitual. A verdade é que ele não estava acostumado com aquilo; a verdade é que ainda era virgem. Sempre pensara que aconteceria com alguma ratinha que conheceria um por aí; ele a teria como sua esposa e, claro, seria ele quem estaria dominando — esse era o ciclo normal, não era? Mas agora era diferente: ele estava sendo dominado feito a rata na sua cabeça e, pior ainda, o seu corpo estava respondendo com força, o fazendo se sentir agitado e envergonhado.
    

    
      O gato Yibo viu uma cama e logo pensou: “seria melhor alí”. De um jeito bruto parou com as chupadas e olhou nos olhos do rato, indicando a cama. Xiao assentiu com a cabeça, entendendo o recado, então alcançou os lábios do Gato e se enlaçou com os braços ao redor de seu corpo, se apertando juntinho dele. Então, com grande agilidade, Yibo tirou seu corpinho do chão e o levou até a cama, onde começou a arrancar suas roupas, só imaginando sentir a maciez de sua pele roçando na sua. Recomeçou a beijá-lo enquanto suas mãos acariciavam-lhe vorazmente a pele nua.
    

    
      Respirando fundo, o gato lentamente se baixou até o rosto à sua frente. Tentava buscar os lábios dele, que logo o recusaram. Repetiu o gesto, então mais uma vez, e isso até que estivesse em total controle sobre o beijo. Assim que essa pequena batalha foi vencida, desceu os lábios, passando-os pelo seu queixo, pescoço, o peito e descendo mais ainda até ouvi-lo respirar ofegante. Foi aí que percebeu sua clara vantagem sobre o ratinho; sobre o quanto o desejo dele era visível. Sua confiança cresceu quando chegou com os lábios até a ereção que ele exibia. 
    

    
      Xiao fez uma tentativa lamentável de detê-lo antes que os lábios que o envolviam se fechassem, suavemente chupando a ponta, mas isso apenas instigou mais ainda Yibo. Um gemido baixinho escapou então de sua boca. 
    

    
      Por um instante, o gato se perguntou se aquilo contava; se aquele gemido, caso fosse traduzido em linguagem, seria uma expressão do desejo descarado daquele ratinho e ele poderia se gabar mais uma vez. Ignorou isso — sabia que precisava de mais. Ele então o abocanhou de forma ainda mais voraz, sofrendo com o tamanho que batia no fundo da sua garganta. 
    

OEBPS/images/image1.png





OEBPS/images/image2.jpg





